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trazendo Délia. Os dois apaixonados querem se atirar nos braços um do 
outro, mas Fosca não o pemúte. Oferece um veneno à Délia para que, 
tomando-o e morrendo, salve a vida de Paolo. Este pede-lhe para não 
cometer tal crime e Délia hesita sob os escârneos de Fosca, que ordena 
finalmente aos corsários a morte de Paolo. Fosca torna a oferecer o veneno 
a Délia e esta já o aproxima de seus lábios, quando se ouve a voz de Gaiolo 
que, do alto do rochedo, chama os corsários. Todos correm ao encontro do 
chefe. No alvoroço geral, Paolo e Délia atiram-se nos braços, um do outro, 
enquanto Gaiolo, indicando-os aos seus fiéis corsários, dá-lhes a ordem de 
levá-los imediatamente para a frota veneziana, que está cruzando a enseada 
de Istria. Paolo e Délia rejubilam-se, enquanto Fosca, perdidas todas as 
esperanças de amor e de vingança, toma o. veneno que havia destinado a 
Délia. 

Os corsários perguntam a Gaiolo se devem entregar os noivos a 
Cambro para que este os leve ao barco. Gaiolo responde que, ao descer em 
terra, verificando que Cambro já se havia oposto ao seu comando, fora 
obrigado a eliminá-lo. Induz Paolo e Délia a partirem, quando Fosca, já sob 
a ação do veneno, suplica-lhes que ainda permaneçam por um instante a 
fim de lhes pedir perdão por tudo que .sofreram por sua causa. Paolo e 
Délia 'perdoam e partem, prometendo-lhe que abençoariam sempre a sua 
memória. G,aiolo e os corsários, cientes de que a frota veneziana ainda os 
ameaça, coi:µbinam novos planos· de defesa e de ataque, enquanto Fosca, 
moribunda, pede ao irmão que a sustente até poder alcançar um recife, de 
onde ainda possa avistar, ao longe, Paofo e Délia que partem em busca da 
pátria, do lar e do amor. Apenas ela pronuncia um úitimo adeus, cai morta 
nos braços de Gaiolo, que, depositando seu corpo iio chão, ergue-se enfure­
cido, ameaçando Veneza e gritando por vingança, corre em direção ao inar, 
acompanhado no mesmo impulso de revolta e de ira por todos os seus 
corsários.· 

5. SALVATOR ROSA

• 

Libreto de A. Ghislanzom. 

Primeira represeritaçãb: Genova, 21 de março de 1874. 

A ação transcorre em Nápoles, por ocasião da revolta contra os 
espanhóis, em 1647. O primeiro ato consta de duas cenas. A primeira 
mostra-nos o estúdio do pintor Salvator Rosa, que se encontra à frente de 
um cavalete, dando os últimos retoques nuni quadro que representa uma 
marinha com um vulto de mulher em atitude sonhadora. Gennariello, atrás 
do pintor, olha o quadro e observa que todas as figuras femimnas de 
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Quarto ato. Cena dividida ao meio por um muro coberto de 
hera e de flores. Ao longe o panorama da baía de Nápoles; é madrugada. 
Gennariello, mais para o fundo da cena, canta uma canção, dirigindo-se 
para o mar. Badajoz sai da porta do castelo e se dirige para a grade do 
jardim, onde aparecem também Corcelli e seus sicários, todos envoltos em 
mantos pretos e armados. O Conde combi�a com os bandidos um assalto 
em que eles deverão trucidar Masaniello no momento em que este entrar 
na igreja para as suas orações. 

Chega pouco depois Salvator Rosa ladeado por dois soldados. 
Mas o Conde lhe diz que está livre e que pode partir, indicando-lhe a igreja 
como sendo o melhor caminho a seguir. O pintor, surpreendido pela ines­
perada clemência, encaminha-se para sair, ainda desconfiado, quando apa­
rece lsabela em traje nupcial. Os dois apaixonados abraçam-se jubilosos. 
lsabela, porém, revela a seu amado que tem a morte no peito. Explica-lhe 
que para que ele tivesse a vida salva, foi preciso fingir que obedeceria ao 
pai, que a queria esposa de Fernandez, mas que ela já tomara um veneno 
que a prostrará morta antes da celebração do rito nupcial. Salvator Rosa 
pede-lhe que fuja com ele, mas Isabela hesita, enquanto Gennariello apare­
ce à porta da igreja, comunicando ao pintor que Masaniello, lá dentro, 
corre perigo. Salvator Rosa pede mais uma vez a Isabela que o acompanhe, 
quando se ouve um tiro no interior da igreja. Surgem o Duque e o Conde 
no limiar do palácio. Salvator Rosa, que tinha corrido para acudir a Masa­
niello na igreja, aparece nos degraus do templo de punhal na mão, 
ameaçando o Duque para vingar Masaniello, que acabara de morrer, gol­
peado pelos bandidos. O Duque quer mandar prender o pintor, mas a filha 
interpõe-se. Salvator escarnece-a, sem compreender ainda o sacrifício da 
jovem e atira o punhal a seus pés. Ela o apanha e fere-se, apressando assim 
a sua morte. O Duque e Salvator Rosa desesperam-se. Isabela agoniza, 
perdoando ao pai e pedindo ao artista que se dedique à sua arte sublime 
para vir a ser um grande pintor. 

6. MARIA TUOOR

Libreto de Emilio Praga. 

Primeira representação: 27 de março de 1879. 

A ação passa-se em Londres, em 1650. O primeiro ato se de­
senvolve numa praça meio deserta, às margens do Tâmisa. Do lado direito, 
uma casa modesta, residência de Giovanna, uma jovem orfã. Entardece. 
Entram em cena numerosas pessoas, entre as quais D. Gil. Todos, falando 
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